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Diretordaagência reguladoraeuropeiadiz queháum“vínculo” entreo imunizante eaocorrênciade trombosemenosdeummêsdepois
deoórgão ter anunciadoquea fórmulaera segura. Emresposta,OMSreafirmaqueo fármacoapresentamais vantagensqueprejuízos

» VILHENA SOARES

Umclima de indefinição volta a
rondar a vacina contra a co-
vid-19 desenvolvida pela Uni-
versidade de Oxford e a em-

presa AstraZeneca. O diretor de Estra-
tégia deVacinas da Agência Regulado-
ra de Medicamentos europeia (EMA)
disse, ontem, que há “um vínculo” en-
tre o imunizante e a ocorrência de ca-
sos de trombose, suspeita que levou à
suspensão temporária do uso do fár-
maco em países da Europa, no mês
passado, e despertou dúvidas quanto
a sua segurança. A declaração foi feita
informalmente por Marco Cavaleri
durante uma entrevista e menos de
ummês depois de a agência ter asse-
gurado a segurança do fármaco. Pou-
co tempo depois, em um comunicado
oficial, a EMA declarou que ainda não
existe um parecer conclusivo sobre o
tema e que um relatório deve ser di-
vulgado até quinta-feira. Em resposta,
a Organização Mundial da Saúde
(OMS) defendeu o uso da fórmula bri-
tânica e voltou a ressaltar que a aplica-
ção das doses apresenta mais vanta-
gens do que prejuízos.
“Não há evidência de que o balan-

ço risco/benefício deva ser modifica-
do (…) Essas vantagens são verdadei-
ramente importantes em termos de
redução damortalidade entre a popu-
lação vacinada”, disse o diretor de Re-
gulação da agência das Nações Uni-
das, Rogério Pinto de Sá Gaspar. O re-
presentante da OMS também lamen-
tou o que classifica como uma ten-
dência excessiva de destacar os riscos.
“Precisamos restabelecer o equilíbrio
(da nossa mensagem) com os benefí-
cios trazidos pela vacina”, justificou. A
AstraZeneca também defende que as
vantagens da vacina superam os ris-
cos de efeitos colaterais. No último sá-
bado, o grupo declarou, emumcomu-
nicado, que a “segurança dos pacien-
tes” é sua “principal prioridade”.
Em entrevista ao jornal italiano Il

Messaggero, Marco Cavaleri disse que
era “clara” a ligação entre a vacina Ox-
ford/AstraZeneca e a complicação san-
guínea. “Agora, podemos afirmar: está
claro que há um vínculo com a vacina,
que provoca essa reação. Mas ainda

não sabemos o porquê (...) Em resumo,
nas próximas horas, vamos declarar
que existe um vínculo, mas ainda te-
mos que entender como acontece”. Se-
gundo o diretor, a agência busca traçar
“um quadro preciso do que está acon-
tecendo, para definir a síndrome” deri-
vada da vacinação com a fórmula bri-
tânica. “Entre as pessoas vacinadas, re-
gistrou-se umnúmero superior ao que
esperávamos de casos de trombose ce-
rebral em jovens. Vamos ter que afir-
mar isso”, disse. Em nota enviada à
Agência France-Presse (AFP) de notí-
cias, oComitê de Segurança da agência
europeia afirmou“aindanão ter chega-
do auma conclusão” sobre o tema.
ParaRenatoKfouri, diretor daSocie-

dadeBrasileirade Imunizações (SBIm),

mesmo que seja
comprovado que
a vacina pode ge-
rar coágulos san-
guíneos, os efeitos
positivos do imu-
nizante se sobres-
saem, o que refor-
ça a necessidade
de dar prossegui-
mento à sua apli-
cação. “São dúvi-
das válidas que
precisam ser in-
vestigadas, mas,
nesse cenário es-

pecífico, temosumasituaçãoquenãoé
preocupante. Até agora, os casos de
trombose registrados são muito pou-
cos, digamos que, para cada 1milhão
de imunizados, um episódio de trom-
bose é registrado, e, quando eles sur-
gem, namaioria das vezes, esse dano é
tratado com sucesso. A vacina protege
muitomais do que prejudica. Ela evita
quemais demilmortes aconteçampor
dia, que é o cenário que temos hoje no
Brasil, por exemplo”, justifica.
Kfouri explica que muitos imuni-

zantes podem gerar efeitos colaterais,
mas, com a vigilância especializada, a
situação é controlada e os imunizan-
tes realizamaprincipal tarefa: comba-
ter doenças. “Não só as vacinas, outros
medicamentos podem gerar proble-

mas. Por isso, sempre estamos ava-
liando, não é algo para temer. Todo o
trabalho feito por esses órgãos res-
ponsáveis é para nos ajudar a enten-
der melhor essas terapias e usá-las da
melhor forma. Caso a gente descubra
que um grupo específico não deve to-
mar determinada vacina, usaremos
outra”, detalha.

Hipóteses
Segundo Lorena de Castro Diniz,

coordenadora doDepartamento Cien-
tíficode ImunizaçãodaAssociaçãoBra-
sileira de Alergia e Imunologia (Asbai),
para determinar que os coágulos foram
provocados pela vacina, é necessária
uma pesquisa extremamente apurada,
algo que demanda tempo. A especialis-
ta explica que existem algumas teorias
com relação à fórmula britânica, mas,
até agora, nenhuma se mostrou ade-
quada. “Há a hipótese de que os coágu-
los podem estar sendo causados pela
pequena parte do vírus usada para fa-
zer essa vacina. Ela desencadearia uma
resposta chamada cascata de coagula-
ção, capaz de gerar trombos. Porém,
são poucas as chances disso acontecer,
porquemuitos outros imunizantes são
feitos comamesmatecnologiaeomes-
moefeitonãoé registrado”, relata.
Há, ainda, a possibilidade de ca-

racterísticas individuais influencia-

rem a ocorrência dos coágulos, de
acordo com Lorena Diniz. “Esses ca-
sos podem estar ocorrendo em pa-
cientes que já têm algum risco de
apresentar esse problema de saúde,
seja pela genética, seja pela forma
que vivem. E isso coincidiu com a va-
cinação. Temos também que consi-
derar a idade dos vacinados e a for-
ma como estamos vivendo atual-
mente, sem se exercitar. Tudo isso
pode aumentar o risco desses pro-
blemas ocorrerem.”
Amédicabrasileira acreditaqueesse

tipo de avaliação se torna aindamais
difícil de ser feita no cenário atual, já
que as vacinas para a covid-19 estão
sendo usadas de forma universal, em
pessoascomperfis completamentedis-
tintos. “Isso nunca foi feito na história.
Todas as pessoas, de diferentes idades,
etnias e regiões estão sendo vacinadas.
Por isso, fica difícil avaliar se umdeter-
minado evento está relacionado ao uso
do imunizante”, enfatiza.
LorenaDiniz esperaquenovos estu-

dos ajudemno entendimento dos pos-
síveis efeitos colaterais dessa e de ou-
tras vacinas para a covid-19. “É impor-
tante esse tipode avaliaçãopara garan-
tir a segurança do imunizante. É possí-
vel que essa relação seja descartada
quando análisesmais apuradas forem
feitas.Mas só saberemos isso comuma
investigaçãomuitobemaprofundada.”

Vacina de Oxford é
alvo de novo impasse

Suspensostestesemcrianças
AUniversidade deOxford anunciou ontemque suspendeu os
ensaios clínicos com crianças usando a vacina desenvolvida em
parceria comaAstraZeneca. Segundo a instituição, eles vão esperar
uma decisão da agência demedicamentos britânica quanto ao risco
de complicações sanguíneas. “Embora não haja preocupação em
torno da segurança do teste clínico pediátrico, aguardamos as
informações complementares da agência reguladora britânica
(MHRA) sobre os casos raros de trombose emadultos reportados”,
informa o comunicado. AMHRA investiga 30 casos de trombose
entre vacinados no país, sendo sete fatais. Mais de 18milhões de
doses do fármaco foramaplicadas no ReinoUnido. “As pessoas
devem continuar se vacinando quando forem convidadas”, orientou
a representante daMHRA, June Raine, em comunicado.

Imunização nonorte da Inglaterra: estimativa é de ocorrência de umcaso de trombose para cada 1milhão de vacinados

Um estudo britânico mostra fortes
indícios de ligação entre a covid-19 e a
ocorrência de problemas neurológi-
cos e psiquiátricos. No artigo, publica-
do na última edição da revista The
Lancet Psychiatry, a equipe de pesqui-
sadores analisou dados demais de 200
mil indivíduos que tiveram a doença
causada pelo novo coronavírus e de-
tectou taxas consideráveis de enfer-
midades comoacidente vascular cere-
bral (AVC) e demência após a infec-
ção, além de casos de ansiedade e ou-
tros distúrbios comportamentais.
Os especialistas usaram registros

eletrônicos de 236.379 pacientes de
covid, grande parte deles moradores
dos Estados Unidos, e avaliaram as
informações sobre a condição de saú-
de coletadas até seis meses depois da
infecção pelo Sars-CoV-2. Por meio
das observações, constataram que
um em cada três sobreviventes da co-
vid-19 (34%) foi diagnosticado com
uma condição neurológica ou psi-
quiátrica no intervalo estudado.
A ansiedade (17%) e outros trans-

tornos de humor (14%) foram os pro-

blemasmais frequentes. Os diagnósti-
cos neurológicos, comoAVC e demên-
cia, forammais raros, mas não inco-
muns, em indivíduos que sofreram
com a forma mais grave da covid-19.
Dos pacientes internado em unidades
de tratamento intensivo (UTIs), 7% ti-

veramumAVCequase 2% foramdiag-
nosticados comdemência.
“Esses são dados domundo real e de

um grande número de pacientes. Eles
confirmamasaltas taxasdediagnósticos
psiquiátricos após a covid-19 emostram
que tambémocorremdistúrbios graves
que afetam o sistema nervoso, como
AVCedemência. Embora os últimos se-
jammuitomais raros, eles são significa-
tivos”, enfatiza PaulHarrison, principal
autor do estudo e pesquisador daUni-
versidadedeOxford,noReinoUnido.

Mais estudos
Os cientistas também compararam

os dados com taxas de enfermidades
neurológicas em pacientes recupera-
dosdeoutras doenças virais, como gri-
pe ou infecção do trato respiratório, no
mesmoperíododo estudo. “Nossos re-
sultados indicam que doenças cere-
brais e transtornos psiquiátricos são
mais comuns após a covid-19, mesmo
quando pacientes são pareados por
outros fatores de risco”, afirmaMaxTa-
quet, coautor do artigo e tambémpes-

quisador dauniversidade britânica.
Segundo a equipe, o estudo precisa

ter continuidade para que os dados se-
jam considerados mais sólidos. Os
cientistas indicam que é necessário
entender se o novo coronavírus tem a
capacidadede interferir no cérebrohu-

mano, como algumas pesquisas sinali-
zam. “Agora, precisamos ver o que
acontece depois de seismeses. O estu-
do não pode revelar os mecanismos
envolvidos,mas aponta para a necessi-
dade de pesquisas urgentes para iden-
tificá-los”, avaliaTaquet.

Problemas psiquiátricos em 34% dos infectados

(Os dados) confirmam
as altas taxas de
diagnósticos psiquiátricos
após a covid-19 e
mostramque também
ocorremdistúrbios graves
que afetamo sistema
nervoso, comoAVCe
demência”

PaulHarrison, principal autor do estudo
e pesquisador da Universidade de Oxford PesquisatambémmostrariscomaiordecomplicaçõesneurológicasnosassistidosemUTIs
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